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Dados da Pesquisa e Situação de Matriculas – 2020.1

Quantidade 
de Disciplinas 
Matriculadas

Quantidade 
de Alunos

7 3
6 107
5 32
4 21
3 11
2 9
1 11

Total 194

Ano de 
Ingresso

Quantidade de 
alunos por ano 

de ingresso
2014.1 4
2015.1 3
2015.2 9
2016.1 10
2016.2 01
2017.1 31
2018.1 68
2018.2 1
2019.1 34
2020.1 33
Total 194

• O curso de Administração 
possui no semestre atual, 
194 alunos matriculados em 
disciplinas, destes 112 
responderam o 
questionário, portanto o 
tamanho da amostra foi de 
57,7%. 

• Vale ressaltar que pessoas
que de forma alguma
possuem acesso a internet, 
podem não ter respondido 
o instrumento de pesquisa.
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Alguns comentários da questão aberta (anônimo)

O que você sugere que a UNIFAP e o Curso de Administração façam em caso do retorno dos 
encontros presenciais NÃO possa ocorrer em menos de 3 meses? (Opcional)
Acredito que todas as disciplinas do 1º semestre, por não fazer uso de laboratórios, tem condições de serem ofertadas na modalidade 
EAD. O curso em si já possui experiência na utilização da plataforma EAD no curso de Administração Pública. Se todos os alunos puderem 
acessar via internet, mesmo que aulas gravadas, seria muito válido.

A opção EAD é interessante, no entanto tem os alunos que não tem acesso a essa tecnologia, por não ter os aparelhos ou internet e que 
ficarão excluídos desse processo. Tem que avaliar a possibilidade de que, poderá a tecnologia deixar excluídos pelo caminho. Mas é um 
caminho interessante nesse novo cenário, eu tenho uma certa facilidade com ele. Mas outros não terão tanta facilidade, então é preciso 
avaliar o se é melhor para todos

Aguardar o fim da pandemia, para poder retornar com as atividades acadêmicas.

Depende muito das condições tecnológicas da turma, utilização de plataforma com aulas em tempo real e gravadas e adequação dos 
professores a metodologia EAD. Desta forma, considero duas alternativas: iniciar aulas EAD ou cancelar o semestre. São decisões 
extraordinárias e temporárias em um ambiente excepcional. O pior é não fazer nada, pois o aumento exponencial de contágio no 
Amapá provavelmente não irá reduzir nos próximos meses.

Dada a situação de impedimento do retorno às atividades presenciais se torna interessante a realização de aulas a distância, palestras e 
minicursos ou realização de atividades online para estimular a leitura e os estudos dos acadêmicos. Porém tudo isso precisa ser feito em 
uma rotina menos intensa que o ritmo do ensino presencial, visto que nem todos têm um ambiente de estudos adequado seja por 
estrutura ou por ter outras ocupações que desviam a atenção no ambiente familiar (filhos pequenos, por exemplo).

Já vi plataformas de educação a distância e não tem o mesmo proveito do presencial.
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Disponibilizar algumas disciplinas em EAD

Estudos a distância dando uma estrutura para os estudantes que não tem a capacidade.

Não é bem uma sugestão, mas um alerta: este ensino a distância dá certo pra faculdades particulares pq eles tem acesso tecnológico e 
a internet de qualidade sem muito esforço, já na nossa faculdade que é pública, em sua maiorias pessoas de baixa renda ou renda 
nenhuma, já é mais complicado. Coloco também uma outra questão que é a infraestrutura de ensino e das pessoas que irão ministrar as 
aulas, a unifap, mais especificamente os cursos presenciais, diferentemente das particulares não foi preparada pra atender essa 
demanda de EAD, pois o nosso curso é essencialmente presencial só aí já é um ponto que fere os direitos das pessoas que escolheram 
cursar presencialmente. Outro ponto é que as universidades federais são indissociáveis dos pilares básicos da graduação, são eles: ensino 
pesquisa e extensão com essa transferência para o EAD as pesquisas ficam desassistidas e a extensão lesada.

Para quem não tem wi-fi (como é no meu caso) pode-se estudar por materiais impressos, PDFs, slides e afins, mas a avaliação online seria 
inviável.

EAD é incomparável às aulas presencias! Porem, estamos falando de uma necessidade surgida a partir de um acontecimento mundial, 
onde, sem dúvidas, se não encontrarmos uma solução para continuar os estudos vamos acabar perdendo todo o ano letivo. Então 
concordo com as aulas virtuais, desde quê tenha acesso unânime aos alunos.


